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demonstrando que culturas agrícolas plantadas morro abaixo causaram perda de 26,1 

toneladas por ano enquanto que plantadas em nível causaram perdas de 13,2 toneladas 

por ano, Bertoni e Lombardi Neto (1986). 

 As práticas agrícolas utilizadas atualmente podem ocasionar mudanças na 

composição das águas dos rios, pois fertilizantes e adubação artificial intensiva enviam 

grande quantidade de nutrientes para os rios com as chuvas. Isto pode implicar na 

redução do oxigênio da água, ocasionando o surgimento de bactérias anaeróbicas que 

produzem gases nocivos, afetando tanto a vida vegetal quanto animal. 

Figura 12 – Plantação de milho (margens do rio) e batata (leito do rio), sem práticas de 

conservação do solo, rio Taperoá – PB, 2011. 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2.3  Irrigação  

 Os resultados apresentados mostram que no rio Taperoá não existe um grande 

número de redes de irrigação (Figura 13), durante a vistoria só foi observada irrigação 

em uma propriedade comprovando os resultados obtidos por (SOUZA, 2004) em seu 

estudo em toda a bacia.  
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Figura 13 – Irrigação no rio Taperoá – PB, 2011. 

 
 

 

 

 

 

5.2.4 Mata ciliar 

 A vegetação ciliar, teoricamente de presença obrigatória pela legislação, 

encontra-se ausente em grande parte do rio, há grande presença de plantações de milho 

e capim (Figura 14).  

Figura 14 – Mata ciliar no rio Taperoá – PB, 2011. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os resultados demonstraram o não cumprimento da legislação referente ao uso 
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da terra nas matas ciliares e encostas. Evidencia-se, assim, a necessidade de um plano 

de recomposição da vegetação dessas áreas, uma vez que a terra reflete diretamente na 

quantidade e qualidade da água da bacia hidrográfica. Pissarra et al. (2000) também 

recomenda a recomposição das matas ciliares. 

 

5.2.5 Criação e dessedentação de animais 

 Considerando-se a finalidade da criação pecuária, identificou-se que em São 

João do Cariri, que a pecuária de corte não é exercida pelos moradores pesquisados e 

que a pecuária leiteira é exercida como atividade exclusiva por 4% dos moradores, 

outros 36% utilizam essa atividade como complemento a agricultura. Durante as visitas 

exploratórias também foram observados a presença de suínos e ovinos as margens do 

rio Taperoá (Figura 15). 

Figura 15 – Animais nas margens do rio Taperoá – PB, 2011. 

 

 

5.2.6 Lançamento de esgotos domésticos e lixão à céu aberto   

Os esgotos da cidade de São João do Cariri são todos lançados no rio Taperoá 

(Figura 16). Os lançamentos diretos de esgotos domésticos e industriais tornam os rios 

altamente poluídos, bem como a quantidade de águas pluviais lançadas na rede coletora 

de esgotos aumentam significativamente a vazão do efluente, na cidade não existe 

unidade de tratamento. 
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O sistema de coleta e tratamento de esgotos domésticos é um dos pressupostos 

básicos para um ambiente saudável garantindo qualidade de vida e preservação do meio 

ambiente. A utilização adequada do Sistema proporciona a autodepuração das águas e 

sua falta pode ocasionar sérios danos ao meio ambiente, à saúde e à qualidade de vida, 

rios poluídos e contaminados provocam a disseminação de doenças transmissíveis por 

veiculação hídrica, proliferação de insetos e roedores transmissores de doenças, mau 

cheiro e degradação do meio ambiente. 

O lançamento de lixo à céu aberto (Figura 17) é responsável tanto por problemas 

de contaminação de águas subterrâneas e superficiais como pela aceleração de processo 

do meio físico como escorregamentos, assoreamentos e erosões (CUNHA; CONSONI, 

1995). Envolve ainda outros problemas como impacto visual e estético, doenças em 

animais e humanos, acúmulo de produtos não biodegradáveis e mal cheiro 

(CAMPBELL, 1993). 

 

Figura 16 – Lançamento de esgotos do rio Taperoá – PB, 2011. 
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Figura 17 – Lixão às margens do rio Taperoá – PB, 2011. 

 

 

 

5.2.7 Matadouros  

 Foi identificado um matadouro de caprinos clandestino (Figura 18), que segundo 

uma moradora a prefeitura já tinha mandado fechar, mas a ordem não foi cumprida. Os 

resíduos da atividade são lançados diretamente no rio Taperoá. Esta atividade é nociva 

aos recursos hídricos, podendo atingir lençóis freáticos; e também ao solo, 

contaminando plantas, animais que se alimentem delas, e consequentemente os 

moradores da região, que se alimentem das plantas e dos animais. 

Figura 18 – Matadouro clandestino às margens do rio Taperoá – PB, 2011. 
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6 CONCLUSÕES  

As principais atividades registradas ao longo do rio Taperoá, nas imediações do 

município de São João do Cariri-PB, foram originadas ou potencializadas por atividades 

antropogênicas. 

As atividades antrópicas provocam a erosão das terras cultivadas, pela retirada 

da mata ciliar além de assoreamento, causado pela deposição de sedimentos e a poluição 

de aqüíferos, pelo lançamento de esgotos, dejetos de animais e lixo.  
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APÊNDICE A 

FORMULÁRIO DA PESQUISA APLICADO AOS MORADORES  

 

1. Sexo: (  ) masculino  (  ) feminino 

2. Faixa etária: 

3. Estado civil: (  ) solteiro  (  ) casado  (  ) divorciado  (  ) viúvo  

4. Escolaridade: (  ) sem escolaridade  (  ) alfabetizado  (  ) ensino fundamental 

incompleto (  ) ensino fundamental completo (  ) ensino médio incompleto (  ) 

ensino médio completo  (  ) ensino superior incompleto  (  ) ensino superior 

completo 

5. Profissão 

6. Ocupação 

7. Nº de pessoa por domicílio 

8. Renda mensal 

9. Tempo de residência 

10. Local de nascimento 

11. Motivos da mudança de local de moradia:  (  ) busca de trabalho (  ) busca de 

melhores condições de moradia (  ) Outros __________ 

12. Material de construção das moradias: (  ) madeira (  ) taipa  (  ) alvenaria 

13. Local das necessidades fisiológicas: (  ) banheiro com rede coletora de 

esgotamento sanitário (  ) banheiro com fossa seca  (  ) banheiro com fossa 

séptica   (  ) banheiro com fossa rudimentar ( ) banheiro sem fossa onde  o rio 

constitui o escoadouro final dos dejetos, com dejetos    (   ) necessidades 

diretamente no rio. 

14. Destino dado ao lixo doméstico: (  ) diretamente no rio (  ) carro de coleta de 

lixo (  ) queima do lixo (  ) terreno baldio (  ) enterrar. 

15. Utilização dá água do rio: (  ) utilizado para atividades de lazer  (  ) utilizado do 

rio como fonte de suprimento alimentar  (  ) pesca  (   ) irrigação (   ) banho (   ) 

dessedentação de animais  (   ) industrial 

16. Quando entram em contato com a água do rio Taperoá ficam doentes? (  ) sim    

(   ) não 

17. Doenças mais freqüentes na família: (  ) infecções intestinais  (  ) doenças de 

pele (  ) outras _______________ 

18. Quanto à percepção ambiental, consideram que existem problemas ambientais 

envolvendo o rio Taperoá? (  ) sim  (  ) não 

19. Principais problemas ambientais na sua percepção?  (  ) lixo  (  ) animais (  )  

esgoto  (   ) odores   (   ) outros . 

20. Quais são sugestões para melhoria da qualidade ambiental no local? 

21. Uso e ocupação do solo:  

(   ) criação de gado de corte  (   ) pecuária leiteira  

(   ) industrial  (   ) recreação (    ) outro ________________________________ 

(  ) agricultura: (  ) pastagem (  ) milho  (   ) feijão  (   ) cana de açúcar                   

(   ) hortaliças 

 

 

APÊNDICE B 
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FICHA DE OBSERVAÇÃO 

 

 

Nome do ponto:      _____________________________________________________                                      

Coordenada Cartesiana: _________________________________________________ 

 

Indicadores biofísicos Assinalar 

Cobertura vegetal no entorno  

Sem vegetação  

Com vegetação rasteira  

Com vegetação arbustiva  

Com vegetação arbórea  

Fauna no entorno  

Ausência de animais   

Pouca presença animais   

Moderada presença animais   

Grande presença de animais   

Lixo no entorno  

Muito lixo  

Pouco lixo  

Lixo em latões  

Sem lixo  

Saneamento  

Esgoto  

Fossa  

Dejetos de animais  

Ausente  

Riscos associados à saúde  

Escorregar/ferimento fatal  

Escorregar/ferimento traumático   

Escorregar/ferimento leve  

Sem risco associado  

Som  

Grande emissão de som  

Média emissão de som  

Pequena emissão de som  

Sem problemas com som  

Construções irregulares  

Grande quantidade   

Média quantidade   

Pequena quantidade   

Ausente  

 

 


